
ANNO IV. QUINTA-FEIRA 29 DE Dlilllllllllitl DE I86l

DISTRICTO DE AVEIRO
PUBLlCA-SE ÁSÍTERÇAS, QUINTAS E SABBADIDS

    

Precos das assignaturas
...w
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Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 u.

Correspondcncias d'interesse pai-tic., lin. 20 rs.
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EXTERIOR

 

França. - O conselho dos mare-

chaea do impcrio concluiu os seus traba-

lhos, e aHirma-se que será muilimitado o

numero das promoções no exercito.

 

Inglaterra. - Reina em todos

os circuloI-J comlncrciaes certa inquietação

em consequencia do movimento lil'nleCt'iO-

nista que ae nota na Australia, segundo

as ultimas noticias chegadas d'aquellas

longiqnas regiões.

Allemanha.- A «Gazette de

Baviera» desmonte da maneira mais posi-

tira. o boato de estar o governo franch

em relações com a Baviera. para cessão

de minas de carvão de pedra.

Não houve negociação alguma a esse

respeito.

Russia. - Publicou-se o (loorocto

da ellmllcipaçño dos escravos em todo o

governo do Tiiiis (Cancun).

No praso de dois annns não haverá,

um só escravo nas províncias de Cauca-

so.

_.-

l'rlnelpmlos Dannblanos.-

A sessão legislativa foi aberta. pelo prin.

cipe Alexandre. N'um longo discurso, o

chefe do estado, depois de ter dado c0n-

dn situação do paiz antes de 21 de maio

e do uso que tinha feito dos poderes ex-

cepcionaes que a nação lhe dera, expri-

miu a sua gratidão, como tambem a do

paiz, á Sublime Porta e ás potencias ga-

rantidoras,

de 2 de maio e das novas instituições

outorgados ao povo romano.

A leitura do discurso terminou no

meio de _acclamaçõcs ; ' a asmmbléa, que

pela primeira vez reune em si deputados

dos ritos catholico, amenio e protestante

prestou juramento. Esta ceremonia foi

ell'eetuada perante os cleros de cada uma

das religiões dos represantantos.

O principe Alexandre tomou em ae-

guidn a palavra, e propor. que se dessmu

vivas em honra do sultão e dos sobera-

nos alliados pela liberdade do paiz.

.Os senadores e os deputados respon-

deram com verdadeiras acclnmações, ás

quaes se juntaram a dos gramles corpos

do Estado, presentes á sessão, e as das

pessoas que occupavam as tribunaa.

Ns volta ao palacio, o principe foi

calorosamenle saudado pelo povo.

Os representantes das potencias es-

trangeiras assistiram á sessão.

Italia. _Diz-se que o Czarwich

irá passar u inverno a Napoles em com-

panhia do principe Humberto.

Corrs que na encyclicu de sua san-

tidade, que deverá publicar-se em alguns

dos dias da paschOa, serão condumuadus

as medidas tomadas pelo governo I'IIRRO

contra os convento! da Polonia, e as ado-

'ptadas pelo governo italiano a respeito

dos bens do cloro.

Tiveram solução satisfactoria as ne-

gociações entabuladas com Rothohild. Es-

ts banqueiro empresta ao Estado vinte

e cinco milhões de francos, garantido pe-

las proximas cobranças das contribuições

do amlo de 1865.

pelo reconhecinmnto do acto '

O papa determinou que se conceda

um mez de jubileu no anno de 1865.

Mexlco. - Ha noticias do Mexico

até lO de novembro. A divisão, formada.

para tomar parte na expedição que se di-

rige pura o interior da província de Sa-

nara, já saiu de Guadalajara para Arapul-

co.

Em conformidade das ordens do ma-

rcchal Bam-ine a divisão devia embarcar

em 20 ou 25 de novmnbro para Mazat- r

(lan, o, depois deixar uma guarção n'ewa ,

cidade marcharia para o paiz de Yaguis,

no qual ba ricas minas ainda inexplorn-

das.

O* Yagio são indígenas guerreiros

que nunca se submc-ttcrão nem aos harpa.-

nhoes, nem aos mexicanos.

  

Turquia. - Acaba de sobrevin

l um conflicto na grande questão do Orien-

lte. Deve lembrar que, quando os turcos

bombardearam a cidadclla de Belgrado,

n governo sérvio, usando de I'epresalias,

- expulsou os turcos que habitavam¡ um dos

l bairoa (la cidade. A sublime l'nrta pediu

uma. imlcnnnisaçño para. os .seus subditns,

6 O Nr. Henrique Bulwi-.r foi encarregado

a quantia de novo milhões de piastras, que

” foi approvada pelos governos sérvio e ot-

tomano. Porém agora, segundo dizam al-

gumas (-(n'rospondcru-ias (lo Oriente, a su-

blime Porta mudou de resolução, recu-

sando como insul'ticieute a aomma da in-

. deinnisação.

l

t do lixar a cifra da indemnisaçi'to. Propoz i

1

i __
Chlna. - Consta por noticias da i

l China que Os insurgentes das cercanias de

l Amoy prohibom o Commercio europeu.

As tropas vxpedirionarias anglo fran-

cezas vão ser licenciadas. As noticias do

i Japão são satisl'm-.torias e favoraveis aos

interesse da Europa.

 

INTERIOR

 

Aveiro, 20 de dezembro

O sr. prior de Salreu veiu vingar se

na imprensa (lirlastimoso e risivel papel

que representou no tribunal no julgmncnto

da policia cori'eccional em que o redactor

principal do «Campeão» foi comb-mundo

a 40 dias de prisão, e outros tantos (le

multa e custas.

í Lá. lhe estava dizendo a consciencia

que a sua palavra omnponia e o seu enge-

l nho acostunmdo ás argucius do fôro serta-

l nojo, deixára correr á, rchIlia a causa do

reu. Quiz dar-lhe novo golpe, e desentra-

nhou das profundezas da sua immensa

erudição juridica umas jogralidadea de

' duvidoso sabor, que por um apice estive-

ram a descambar em rematada pataratice

-dathllas com o agreste pastor tem por

uso recrcar as suas pacientes ovelhas.

Que mal lhe fez o pobre do reu, m'lo

sabemos nós; mas que o sabio patrono

poi-tia em compromcttor a. sua causa, pon-

to é eeeo que já podémos tirar a limpo.

O sr. prior lá terá as suas razões.

Insiste o douto patrono no que já. ti-

nha dito no tribunal-que o sr. J. Lucia-

no não devia fazer caso das injurias e

l calumnias do reu; e allega que os tribu- tosa, que ao que parece é sabedor em di- J

Ditas d'interesse publico _a gratis

ones nem dão nem tiram a reputação de reito, e um Verdadeiro ubynmo em mato-
nioguom , por onde quer provar que o

auctor, obtida a coadenunação do rnu, de¡-

xon a sua honra no mcsnio estado, que

d'antes era.

So o .ur. prior soubesse o que diz, ou

dissesse isto seriamente, veria que tal ar-

gumento o forçava a concluir pola. inutili-

dade das Isis e dos tribunans. Cada qual

teria que recorrer ao lJHWHIltll'te e ao pu-

nhal como unico meio cñicaz de desatfron-

tu. pessoal.

Na l›0(,'(“E\ d'un¡ er-cledmtico esta dou-

trina' é pulo menos evangelicamente editi-

canto!

_ O sr. prior diz que o sr. José Lucia-

no, para defender a íntcircza do seu bom

nome, devia fazia' citar o reu para u'um

praso l, determinado, vir provar ao auctor

sob a pena de lhe serem applu-adm as

penas do codigo penal a verdade dos t'a-

ctos imputados, e que só depois deste pas-

So, não provando o reu, é que teria valor

a sentença condomnatoria l_l l

Esto bom prior ignora, ou antes lin-

ga ignorar que as formas do processo ua-

tão (lvtcrnnnadus nas l--i~a, u que. as partes

não ÍIIVtzntam, ou escolhem os processos,

que mais se causam ao seu gosto!

Em que lei estará ordenada ou au-

ctoriuada essa esdruxula, e inaudita forma

de processo que o moralissimo prior plum-

tasiou l l

Dão-so-lhe alriçaras, se a apontar.

Mas por out“,s termos, e seguindo

as fOI'nIus lrgnos de procesw, o auctor

chamou, e admittiu o rcu a provar-lhe a

verdade do que dissera. Quasi Clois anuos

teve o ren para fazer essa prova, que

nunca se attrorou a intontar em juizo co~

me a. lui lhe premiltia. Parque o não fez?

E porque veio só á ultima hara dar uma

denuncia. tão inopta, como u intelligencia

que o aconselhou, sabendo .que tal não

era o meio de se furtar ás penas legaes ?

Não se queixo dos outros; queixo-se

de si_ Ningnmn lho tolheu a prova dos

. factos O reu é que ni'lo quiz ou não pôde

usar dos meios legaes para a obter.

O Sr. prior vita o dito d'um rustico,

que assídtllldo no julgamento, dissera «que

o publico bem sabia quem era o allctor, e

quem era o rea., Ha muita verdades

..mim philosophia no conceito do college

do sr. prior. Só lhe esqueceu dizer que o

publico tambem conhecia e fazia a devida

justiça ao advogado do auctor. Ficava

assim completo o sentido.

E é vrrdade. A opinii'lo publica faz

justiça a todos. O !lllt'tul' não declina para

si e para os seus detraotores, o juizo (lo

publico. Bom é que o sr. prior entre tam-

bem para o numero dos que tem de ser

julgados.

que mais admira é que o digno

prior tanto ao desbarretasse e destizesse

em satisfações ao sr. José Luciano nn.

audiencia para depois vir abocanhal-o na

imprensa l

Seria remorso ou despeito! Esso caso,

que é de consciencia, qncrnmm nós dei-

xa-lo á do sr. prior, quo é innnaculada

e purissima, como a sua fé na religião do

CruciIicudo, ou voam a primeira prece le›

vada por labios christños aos pés do Al-

tissimo.

Na rectaguarda do sr. prior, e no ocu-

ce dos mnnerusos amigos do reu, que

acudiram _a consola-lo, surdiu-nos ultima-

ruente um outro padre das bandas da Mur-
i

rias de jurisprudcncin.

D'uma arremcttidn o gnlhardo ecolo-

siustico, dou um pontapé nas leis, dispa-

rou alguns piparotes no senso common),

e concluiu em tem de orar.qu que o au-

ctor não melhorou de situação com a con-

denmaçño do reu o que a sua honra ficara

como d'autes l

Este padre é esperto. Estao-lhe f'adtp

dos altos destinos, e com a bussa juridica

que se lhe (lescubriu agora, vom de cer to

ainda a disputar preferencius ao sr. prior

de Salreu, que por emquanto, ponto que

pouca, ainda lhe leva alguma dianteira.

Quem te manda a ti mestre Topete

Matter em bicos de canivete 'i' etc.

E' o que deveriamos dizer ao bom

do padre; ums para que gastar cera com

ruins defuntos? Nilo valem u pena. Para

desenfado, alguns minutos bastam.

“OO-_-

Publicamos em seguimento a

carta, que o sr. José Luciano de

Castro acaba de dirigir ao sr. José

Pereira de Carvalho e Silva.

«Meu presado amigo.

«Não posso regressar a Lisboa sem

lhe agradecer os Seus VIIliOiOS serviços na

causa de policia corrcccional, que iutentei

contra o reductor principal do «Campeão

das Províncias¡ pelas calunmias e diñ'a-

mações com que pretendeu macular o

meu nome, e eunegrecer a reputação.

¡DeVo-lhe serviços de advogado, e

de amigo. Sci que os não posso pagar por

superiores a toda a estimação ; Sobeia-mo

porém a memoria para a lembrança, e

gratidão para os solver na uuica moeda,

com que as almas nobres sabem e usam

deaquitar-se das dividas do coração. Ac-

ceite, pois meu caro collega e amigo, por

só compensação dos seus relevantes tra-

balhos einen-vices, esta espontanca o since-

ra confissão do muito em que tica penho-

rada para com v. s.l a minha amisade,

que de natural e apertada sympathia se

trocou hoje para mim em iuduclinavel o

muito grato dover.

cAjndon-me v. 8.' a dar uma lição de

moralidade aos dill'annulores sem conscien-

cia, que mudando ojornal em pasqnim,

translbrmando a ponna em eutylcte, e er-

guendo na imprensa a. guilhotina de todas

as reputações honestas , fazem da honra

alheia insana¡th obrigado, e theum cou-

stante das suas f'astientas e já cançadas

objurgações. Ns sua consciencia hourada

e limpa achará v. s.l o mais subido e

apreciado galardão do seu elevado proce-

der. Pelo que me diz particularnmnte res-

peito, acceite em pagamento a confissão

(la obrigação, e inscreva-me o nome na

primeira columna dos seus devedores

agradecidos. Não posso pagar d'outro

modo , e por do fé tenho que nem outra,

nem melhor paga acceitaria o meu bon¡

amigo e eollega.

aCrcia-me sempre

(Seu muito amigo

o m.“ obrigado

Oliveirinha, 26 de

dezembro 1864.

ulosé Luciano de Castro..



_w-

Manifestação

Sob esta _epigraplm deparamos no

nosso collega da «Aurora do Lima» com

a seguinte manifestação que os habitantes

_ 'de Vianna do Castello endereçaram ao

illustre ex-ministro da marinha , o sr.

Melides Leal; e que, com a devida venia,

copiamos z

 

' 7:- «Ex."° sr. conselheiro José da Silva

Mendes Leal. -- Os abaixo assignndos vem

pôr nas mãos de V. Ex.“ a expressão sin-

cera. e respeitosa dos sentimentos que os

animam, pelos altos coucurms e assigna-

lados serviços que V.Ex.' prestou ao paiz

no desempenho da elevada missão publica

que acaba de resignar.

Nos systemas representatiVos sáem

das fileira populares para os bancos de

ministros os nobres obreiros da grande

causa da civilisaçño e do progresso, e us-

im descendem das cadeiras ministeriaes

para a arêna honrma dos cidadãos activos,

reatando' as antigas lides da causa com-

mum, laureado», ou execrados pela justiça

publica, que, se ás vezes tardia, é sempre

recta na apreciação dos actos com que se

houveram aquelles que aprestaram e es-

quiparam a nau do podêr.

V. Ex', que já era um ornamento

das letras, e uma gloria da patria, antes

de ser_ chamado ,aos conselhos da corôa,

colheu all¡ novos laureis para a sua nobi-

liarohis intellectual, levando as luzes do

seu saber, os prodígios da sua vontade e

a força do. sua probidade, pelos dominios

fundos de uma administração importante,

aonde só havia abandono, vergonha pu-

blica, e nma'negra ingratidão para com

a memoria de tantos martyres gloriosos

ue regaram com sangue a conquista dos

ominios portugueses no velho e novo

mundo.

E' por isso que a nação reconhecida

tribute. hoje a V. Ex', por muitos modos,

e em divorsas tribunas, elnboras esponta-

neos, fervorosos e cordealissimos, pelo sa-

lutar exemplo por V. Ex.“ gravado nos

fastos do ministerio da marinha e ultra-

mar, exemplo tão desvanecedor para o

seu nome de ministro e homem puplico,

como esperançaso para aquelles que ainda

esperem ver raiar uma nova luz nos ho-

risontes da. patria, que são todos os por-

tuguezes.

Assim pois, longe das paixões, dos

tumultos e das luctss sempre ingratas e

desslentadoms da politica, alheias a toda.

a idêa de artifício e lisripin que a costuma

cercar, vem os abaixo assiguados, como

cidadãos e lilhos estremecidos desta que-

rida terra portugueza significar a V.Ex.'^

os sentimentos do alta admiração e reco-

nhecido añocto que os inspiram, por tan-

tos e tão memoraveis serviços por V. Ex.“

prestados á. Causa publica, engrandecer¡th

a marinha, e levantando do seu abatimen-

to a administração das nossas ricas pro-

vincias ultramarilms, futuros Inananciaes

das felizes éras que a Providencia destina

ainda a esta heroica e abençoada nação.

Deus guarde s V. Ex.“ por muitos

annos. - Vianna, 21 de dezembro de

1864.»

(Seguem-e as assignaturas.)

+

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 26 de dezembro.

Já pouco se fallu em crise ou modili-

cação ministerial. Alguns adversarios da

situação chegaram a crer que o gabinete

deporia o podêr nas mitos do mouarchn

antes do dia 2 de janeiro. Hoje estão des-

enganados, e, com a. razão obcecada pela

paixão partidaria, verrinam o governo -

por este ter o inaudito arrojo (l) de apre-

r sentar-se ante o parlamento, pois que um

tal passo é «altamente anti-constitucio-

nal». _

Assim como estabeleceram, que as

andanças moraes da imprensa invalidam

as decisões dos tribunaes judiciaes, pre-

tendem tambem que não seia o parlamen-

to o tribunal competente para julgar os

governos constituciouaes, devendo estes

retirar-se quando a imprensa desvairada .

os intimo para largarem o poder. Isto é

que é constitucional l

_Os joruaes da opposiçiio,prinoi-

»palmente ,o (Jornal. do Commercio¡ e a

&Revoluçiton,pr05egaem ainda com requin-

tado vehemencia, nas accusações ao sr.

general Lobo d'Avilu. O «Commercio de

Lisboa» pede ti opposição que explique o

motivo, por que ella, sendo podêr em

1854, fui buscar á disponibilidade o sr.

Lobo d'Avila (Francisco), e o nomeOu

para nina importante connnissão do ser-

viço publico, pois que se s. ex.l está. hoje _

infamado, estava-o igualmente cm 1854. q

A opposição tem guardado silencio sobre l

este ponto. l

- O «Jornal do Commercio» cen- =

surou em phrase desabrida e insultnnto I

os oiiicines de artilharia, que dirigiram ao l

sr. general Lobo diAvila protestações de |

respeito e consideração. Parece que os re- I

feridos oiíiciacs estão bastante magoados,

pela maneira rude e descomedidn por que |

sito tratados no referido iornal, e diz-se

que alguns opinmn por que se exija. a de 1

vida reparação da redacção do «Jornal do

Connnel'cios. Parece que se fallon mesmo

em desalios.

Não sou partidario dos (lesniios, por

que entendo que não dcsatfrontam nin-

gem. Os desafios porém não são permitti- V

dos por lei, e não dove a força publica

dar o exemplo de desobedieiwiu ás leis.

Se a oll'ensa é gravo, levo se o aggresnor

ante os tribunaes.

No caso de que se trata sería melhor

que os oiiiciaes se mostrasse") superiores

ás demasias da imprensa, desprosnndn

aquollos que não sabem cenSnrar sem of-

fender. O «Jornal do Counuercios ainda

ha pouco achava loavavel que os oiiiciacs

representassem contrao seu chefe, enten-

dendo que a disciplina. lhe não vedava

taes manifestações. Como porém Os oiii-

ciaes representaram a favor, são ¡multa-

dos grossoira e (leSabridamente. Neste

caso o despreso é a melhor punição. Dei-

xem os officiaes estes «Raios» e (Luci-

ferss dosacredItar-se á vantade l

- Começou no sabbado a publicar-

se no «Diario de Lisboa» a refórnna das

nlfandegas, cuja publicação se conclua na

folha odicial de hoje, em que vem tam-

bem o regulamento para a execução da

lei do tabaco.

0 muuero de ulfandegas e Casas de

despacho que actualmente existe-m é de

60. Pela reforma é cale nunnu'o elevado

a 81, sendo: 7 alfnndegas de 1.l classe,

e 10 de 2.“ classe; delegações dc l.“ or-

dem 41; ditas de 2.“ ol'dunl 23. A alfan-

(legs. dessa. cidade tica. sendo delegação de

1.' ordem da alfandega do Porto. Augmen

ta-se o numero de empregados - para o l

serviço interno 18, e para o externo 256, z

entrando neste numero ns empregados .to I

tabaco para a tiscali-anção na. raia o nos

portos do mar. Adopta-se o principio da

aposentação para todos os empregados, e

segundo o numero de annos de serviço

assim são remunerados.

Supprime-se a administração do pcs-

cado, que tica a cargo das alfandegas e l

delegações.

Nesse districto é arrecadado o ¡In-

posto nos seguintes pontos:

Murtosa, Ovar, Terreiro., praia de

S. Jacinlho, Costa do Prado, praça de

Aveiro, Ilhnvo, Vagos e Mira. ¡

Emlim a reforma estabelece bases

mais liheraes para. o serviço dos despa-

chantes; elimina alguns rigores liscaes; _

o estabelece outras providcm-.ias para a

boa liscalisução deste importante rumo do l

serviço publico.

-Vem hoje publicado no (Diarios

um alvará com data de 5 de novembro,

pelo qual SS. MM. El-Rci e a Rainha se

dignaram declarar-se protectores da. ins-

tituição de Seguros sobre a vida., estabe-

lecida pelo monte-pio geral.

Ao engenheiro militar Manuel José

Julio Gnerra,e ao chefe da repartição do l

connnorcio no ministerio tlns obras publicas,

é concedido o titulo do conselho de S. M. l

+

Exposição lnternaclonal

A illutsrada direcção encar-

regada dos trabalhos necessarios

para a grande exposição internacio-

nal, que na cidade do Porto ha de

ter logar d'agosto a dezembro do

anne, proximo futuro já publicou o

respectivo programma. ' '

Damol-o em seguida :

Artigo 1.' Está lixado o dia.21 de

 

agosto de 1865 para a abertura solnmne

da Exposição Internacional Portngueza.

Art. 2.° Admittem-so a esta expo-

sição todos os produclO* da industria, (lis- i

trihnidos pelas quatro grandes divisões

seguintes: *

1.° M ATERNÍAS PRIMAS E SUAS

TRANSFORMAÇOES IMMEDIATAS ;

2.“ MACHINAS ;

3.' PRODUCTOS MANUFACTU-

RADOS E PROCESSOS CORRELA-

TIVOS ;

4.° BELLAS-ARTES ;

Estas quatro divisões (mmprehendem

os quarenta e cinco classes seguintes :

PRIMEIRA DIVISÃO

Classe l.u Minas, pedreiros, metal-

lurgia e productos mim-.ruas.

2. Arto Hoi-estal, caça, pesca o ro-

lheitas obtidas sem cultura. Piscicultura e

seus apparelhos.

Agricultura : productos ¡unne-

diatos-vegetacs e aninnws.

4. Substnncias e productos ali-

mentares “Os seus differences graus suc-

cns~ivos de pleparação

5. Substauuias dlorigem vegetal ou

animal empregadas nas manufactnrus.

6. Sub-toncias e producto:: chiminos

e pllal'muccuticos.

7. Solos e sub solos ; adubos e cor-

rectivos, naturnea e nrtiliriaes.

SEGUNDA__I)IVISÃO

Classe 8.a Material de caminhoa du

ferro (locmnotivm, witgans etc).

9. Carruagens sem relação com as

vias formas.

10. Machinaa e utensílios do manu-

lacturaa e oñr-iue~: industriaes.

11. Machines¡ e machinismos em ge-

ral.

12. Machinas e instrumentos agri-

colns e horticolas ;- ditas e ditos de mine-

ração.

13. Muebinas o instrumento¡ de

construa-ção; engenharia civil e :ni-hits-

ctura.

14, Engenharia militar; armameu

toa o petrcchos de guerra; armas miudos e

de caça.

15. Alchitectlu'u naval, marinha,

apparelhos nauticos.

16. Instrumentos mathmnaticos e

(lc physica, e processo-1 unri'nlutivns.

17. Apparelhos plmtogruphicos.

18. Relojoaria.

19. Instrumentos de musica.

20. Instrumentos cirurgicos e »nas

applicaçõon; apparolhos e processos phar-

mucologimis e hygienicos.

TERCEIRA DIVISÃO

Classe 21.' Algodão eIn tio, teci-

dos, etc. Incluindo fabricos mistos.

22. Linho e cannmo.

22. Seda.

24. Lã.

2:3. Tapetes.

26. Amostras de estamparia o de

tinturarin, quer nos tecidos, quer, nos lin-

, dos, quer nos fcln'os.

27. Tapeçaria, rendas, hordados,

passamanerla.

28. Pelles preparadas ;

cabello, etc. (em obra).

29. Obras de couro,(incluindo obra

de selleiro e corriciro, etc).

30. Artigos de vestuario, modas.

31. Papel, objectos du esuripta,

imprensa e encadernação.

32. Livros sobre educação e para

peuuas . O

' o arisino ; industrias eorrvlutivas.

33. Mobília e armação ; papi-.l piu-

tado para forrar casas ; objectos de ¡pa-

pier-uiu-chén (xau-Elo).

34. Ferro e ferrajens em geral, ser-

l'nlherin ; quiuquilheria,

35. Cutiluria o outras obras _(l'aço,

e instruml'ntos do gumo

36. Obras de mentes previews, e

sua imitação : onriw-sm'ia e joialhe-

rm,

37. Vidraria.

38. Artefactos ceramívm (pl'O"I'ltlll:l,

biscoito, laiançn, barro, Ptt').

38. (”juntos manuiin-tln'udos não

' coinprelielldidoi nas rinsst pior-minutes.

QUARTA DIVISÃO

Classe 40.' Architecture.

1 41. Pintura a oleo, aguarella, pas-

l tel, miniatura e desenhos.

l 42, E*('lllltll'ãt e modellaçilo; escul-

tura em madeira ; gravura (le eunhos

(para medalhas).

43_ Gravura; lithographiu.

44. Esmaltes ; Iiloisacos; frescos.

45. Photographia.

Artigo 3. A exposição terá logar

no Palacio de Chystul do Porto o seus nn-

nexes.

Art. 4' A exposição geral ocrupará

as principales naves e galerias do Pa-

lncio.

l. A repartiçño do bollas-nrtes terá

logar mn uma parte adequada do odilicio

permanente, debaixo de condições fItVorzt

veisqunutoú luz, telnporntura, ventilncão,

etc.

2. As muchinas em movimento se-

rão rolha-aulas cm :tmn-XM separados e do

construrçño tmnpomrin.

3. 0-' animal-s vivos, os qunos serão

npcnus :ulnnltidm durante n epochn abaixo

indica-la (art. 40), deverão occupur estei-

l›ulos construídos expressamente para os

¡uu-nullnlnr, nos tm'rnnos (ln Sociedade.

Art. Õ. Os expositores'não terão

de pagar aluguer algum pulo logar que

nel-.upul'eln O* seus productos durante tOdn

O tempo da exposição.

(Continua.)

W

Principiame hoje a copiar do «Dia-

rio do Lisbon» a tão dum-judo reforma das

alfandc-gns; julgando com isto fazermos

um optimo serviço aos nossos assignantes.

PARTE OFFICIAL

Ministerio dos nogoelosja

!fazenda

 

Secretaria d'estndo

2.“ Repartição

Tomando em consideração o relato-

rio do "anidro e secretario da estado (los

impor-'aos da fazenda, o usando da anoto-

risnção concedida no governo pula carla

(ln lu¡ do 10 de junho do 1864; hei por

built nlmeretar o seguinte :

TITULO I

Classificação das ulfandeguo

Artigo 1.° As alf'andegss do conti-

nente do reino c dus ilhas adjacentes (li-

¡ vidrm-se rm

4 Altitude-gas marítimas

Alfandegas da raia.

As alfnudcgns de cada uma destas

divisões snbdiridem-se em

Alfnmlr'gns de I.“ classe

All'andegas de 2.' classe.

Haven't tumba-.m delegações de l.“

e de 2.' ordem, sujeitas ás diversas al-

fandegas.

Art. 2. A classilicaçño das alfan- '

(lr-,gua e das anus delegações é n que cons-

ta du tabella n.° l, que faz parte deste

decreto.

Art 3. 0 governo pode alterar,

por meio de decreto, a i-lnssilicaçño de que

truta o precedente artigo, arcando, sup-

primindo ou transferindo ao alfnndogus e

;w sua-i delegações, quando convenbu so

serviço publico.

Art. 4 A alfandega municipal de

Lisbon é (-lussiliciula, para todos os elfo¡-

tos, como allimrlegu de 1.' classe.

§ unico. Um decreto especial regu-

lará :t sua orgunisnçño.

Art. Õ. Um regulamento estabele-

vt-rá. a origami-"ção peculiar de cada uma

das alfnndogas n delegações.

TITULO II

Attribuíções dus aÍfandegas

Art. 6. Pertence ás alfundegas mn-

ritiinus de 1.“ --lasse no continente do rei-

no : _

I Adnlitlir a depoaito e dar despa-

t'llO do consumo, de exportação e (i8 bal-

uh-açño a todas as mercadorias, cujo des-

pm-ho I'm- purmittido pelos regulamentos

e pula pauta geral das alfandegas.

II Dar despacho de transito para

as alfandi-gas marítimas do continente do

rrino ás mercadorias admissíveis nas ditas

l all'andegas a despacho (lc consumo.
  



 

HI Dar despacho de expertação ás

mercadorias que sairem para llcspanha

pelos caminhos de ferro.

Art. 7. Pertence á alfandugas ma

ritimas de 2.' classe no continente do rei-

no:

I Dar :le-apache (lo consumo e. de

exportação a todas as mercadorias, cujo l turn“ é

despacho for permittido pelos regulamen-

tos e pela pauta geral das nlfandngas. '

1.°

tecidos do algodão, lã, linho, soda, e de ,i

quaesquer obras destes tecidos, não pode

verificar-se nestas alfandegas.

§ 2- O* sobrecelentcs das embarca l

ções podem ser despachados nas mesmas i

alfandegas.

II Admittir a deposito, para serem

despachadas dentro de um anno, as mor-

cadorias cujo despacho for pormittido nas

ditas alfandegns.

Art. 8. Pertence ás alfaudogas mn-

ritilnas de 1.' classe nas ilhas adjacentes

admittir a deposito, e dar despacho do

consumo, de exportação e de baldeação,

a todas as mercadorias, cujo despacho for

permittido pelos regulamentos e pela pau-

ta geral das alfandegas.

Art. 9. Pertence ás delegações do

1.' ordem das alfandcgas marítimas do

1.' e (le 2.' classe, tanto no continente

do reino, como nas ilhas adjacentes, du¡-

despacho de consumo o de exportação a

todas as mercadorias, cujo (ln-spacho for

pel'mittido pelos regulamentos, e pola pan-

ta geral das alfandegas. .

l. O despacho de consumo dos

tecidos de algodão, lã, lmho, seda e do

quacsquer obras destes tecidos, não póqu

verificaram nestas delegações

§ 2. Os sobrocelentesdas nmhar-

cações podem ser despacha-im nas meninas

delegações. .

§ 3. O despacho de consumo (lo

pr uinotos chilnicos, bijoutu'rias, obras

de oiro e de prata, perolas e gennnas,

bebidas fermentadas ou distilladas, não

pôde veriticar-se nestas delegações.

Exceptua-se o vinho e o vinagre,

que pode ser despachado em qualquer

quantidade; e bem :main: as outras bobi-

das eli-montadas e destilladas, que podem

ser despachadas em quantidades infin'io-

res a 15 litros, com tanto que estejam

mencionadas nos manifestou, ou nas listas

dos sobrecelentes dos navios.

Art. 10. Pertence as delegações de

2.* ordem das alfandegas marítimas, tanto

no 'continente do reino, fcomo nas ilhas

adjacenles :

I Dar (lospucilo de exportação para

Os paízes estrangeiros.

* II Dar despacho de consumo aos

arrojos (lu mar, e ás mercadorias prove-

nientes do naufragiu, que não sejam do

despacho privativo das altitude-.gas mariti-

Inas da l.“ onda 2.' classe.

III Fazer o expediente do connncr-

cio de cabotagem.

(Continua.)
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REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal - de 25 :

Artigo acerca das novidades do dia. l

-- Publica o relatorio do Conselho de ad- '

ministração do Banco Ultramarino.

Lê-se no noticinrio:

cDonutívo.-0 sr. visconde (lo Porto

Covo da Bandeira, vice-presidente da n0-

riedade das casas de asylo da infancia

desvalida de Lisboa, sutl'ragando a alma

do seu muito saudoso primo, o conde do

mesmo titulo, den no dia 23 do corrente

um abundante jantar ás setecentos crian-

cinhas que a mesma sociedade mistenta e

educa em os seus sete estabelecimentos de

caridade, situados nes diversos bairros do

concelho de Lisboa e Belém.

Acções destas registam-se; n'isso vae

o elogiou¡

_ «Boa 1ma.~Parece que o mean co-

nhecido' engenheiro francez mr. Fresnel,

descobriu uma pasmgem entre o Oceano

Atlantico e o Pacífico, pelo istlnno do Pa-

namá. A maior elevação acima do nivel

do mar é apenas do vinte e quatro metros.

Não sito necessarias grande obras de ar- I

te. Poclnrá abrirso Inn grande canal fazia-u» '

(io-se uma trincheira, cuja extensão não

excederá sessenta e oito kilometres.:

«Quarenta tramarea- No dia ll de

 

O despacho de consumo dos '

dezembro, das sois horas e meia. da noito

até Jia sete, Runtil'mn-se quatro tremores

(lu tr'l'ra em Finl'rnzuola, nu pé dos Apon-

da, tem tido, entre partos e abortos, 42

lances d'csla caput-im»

c Transferencíu. - As corresponden-
Hinos, no valle Santarno. Em toda a noite cias d'Italia &Hirllltllll que pcsitivamentc
e por todo o dia seguinte sentiram-se re-

petidos almlos em numero de quarenta.

Honvu- lmstunlus usll'uguh. Perto dia San-

o vulcão do l'ictromola, actual-

mente extinotom

(Boa lembrança. -- Um raboquista

italiano fez a sua ostrI-ia em uma sala de

concertos om Pariz. Era grande o numero

- de espwtmloros. Logo ás primeiras arca-

ilus o ralnnpiisla foi interrompido por si-

gnaes do (lesapproraçàn o assobios.

Não eu :it'~IIlOI'i~'<›li o rabuquista. Pe-

diu aos vspertmlores une lhe dessem a pa-

lavra. Conumll'lu a paIaVra, o solista disse

para os espemadorus (nun o maior sangue

frio, pouco mais inenos o seguinte:

- Eu pensava quo, os srs. gostavam

de alusiva e tinham vindo aqui para me

ouvir ; unas, vendo que preferem assobios,

poço attenção, que eu principio.

O space/z lllel'enou logo applansos, mas

estes tornaram-se fl'enrticos quando o ar-

tista assobiou pr¡morosamcnte uma aria

acompnnhanrlo se na rahooa.

O artista desalina de proposito, nas

suas estreias, para (lc-pois fazor a. sua

aprcst-ntação um fôrma)

Commercio de Lisboa -de 25:

Apresenta o seu novo programma,

pelo qual ¡nm-'tra atlvogar os ¡nr-lhoramen-

los mais lllllml tantos deste pais.. O artigo'

é lmm rolliginlo, cos nssum ptos que se

propõe desc-Invulvel' do geral interesse.

Felicita. o Algarve, dizendo que

em breve a locomotiva atravessará se

us rulnlitw; e diz-lho que se propõe ad-

Vogar os HÍ'IIS intm'c'sscs para u quo resor-

va logar nas suas columnns. -- Escreve

Sobre a "Meteorologia e o common-io. -

Queixa-se do mau serviço dos caminle

de ferro.
*

Crença - de 25:

Trata da proxima abertura do parla-

mento. -- Oncnpa-so do na~cimnnto do

Rcdcmptur !lo Mundo, I

Conta no noticiario : I

:Amor paterno. -Um extremoso pao

escreveu hn pouco a seu filho a seguinte z'

cartar:

«Querido lilho-O portador desta te 4

entregará tunas calças que tua mãe te fez i

do umas velhas minhas. l

Vê se as não rompeu para que pos-

snm servir para teu irmão quando tu as

tenhas usado.

Teu pac-F. . . n

(Epituphío eloguente. _'Sternei poz

sobre a sepultura de uma mulher falladorn

o seguinte epitaphio z

Aqui jaz a senhora X.

A lO do Agosto

de l86. .
1

Colon-58.o

«Noti'cíu líteraría. «O sr. José Maria

do Salles Junior está colliginllu cln'onnlo-

giramente, hnlos os ¡tcontecimcntos histo-

ricos o politicos do mundo, desde cs mais

remotos tempos fabulosos até aos nossos

dias.

E' esta uma obra util c de grande au-

xilio para o estudo du historia universal.

Se o wisso amigo conseguir levar Avante

tão importante trabalho, prestará de certo

um grmnle serviço tl. littoratora portugue-

za.)

l'ortllgllez - de 25 : x
O artigo principal denomina-se «chro-

pica da calnmnian, que principia: «São

dignos de censura forte e grave os ca-

' lumniadores, que rinibau¡ mais do que a

vida, pretendem roubar ao homem uma

cousa mais precisa - o seu credito e a

sua honra.›

Continuando assim por diante com

a imprensa (la upposiçiio.

Revolução de Setembro_ de

25:

Responde á opposíção, em que ainda

é questão obrigada a saída do sr. Mirando-tI

Leal. -- Diz que a visita dos srs. Fontes

e Casal Ribeiro incOnImodou muito Il

situação. - Faz pulemica cum o corres-

pondouto da cliilwrdade». - Transcreve

i (lo (Nacionais lllll artigo.
I

Dá as notiv-ias seguintes:

uÉ nohwal. _a ltefere um periodico

hespauhnl que em Almagro (Ciudad-Real)

exista nina senhora de 45 aunos (le edade,

que, durante 23 annos que conta do casa-

no 1.° de ianciro se ha. do transferir a

*côr-te para Florença, e com ella a capital

do reino italiano.

Por essa occasião dove ul-rei Victor

Manuel receber ah as folicitações dos re- '

presontante da Europa.)

«Rictice chiwzm-O Hr. J. dos Amo~

ris Vander HUVHI, foi hu poucos dias a

Cantão para. fazer a troca. das ratiticnções

do tratado de cmnmerciu que s. ex.“ por

parte da Hollanda nvgociára em outubro

do anno passado, em Tient-sin, com 0 go-

verno da China. A troca das I'atilicaçõcs

fôra convencionada fazer-se em Cantão.

O tratado, assignado por S. M. o rei da

Hollanda, era, como é sempre do pratica,

uma cópia licl do authogrnpho assignado

pelos negociadores do tractado. Os Ilum-

darins em Cantão negaram se á troca, exi~

gindo o original escripto em Tient-sin. As

diligoncias de mr. Vander Hoven, para

fazer comproheluler aos diplomatas chine-

zes que iámnis os anthngraphos originaes

(lo ajuste de qualquer tratado voltam as-

signados peles soberanos dos paizes com

que No ncgncein, mas sim cópias fieis com

a assignatnra rrgia, foram infrnctuosos ;

Os intelligontes ofliuiaos chinas não o com-

prehendcram, negando-se a realisar a tro-

ca sem instrncçõee do principe Kung em

Pekim, para onde vão escrever.S. cx.“ o

sr. Vundor How-n recolheu a Macau com

a esperança bem fundada de que as or-

dens do Pukiln para se fazer a troca, nes-

tes termos, não se fará esperar muito,

logo que o principe de Kung tenha noti-

cia da falta do pratica diplomatica dos

mandarins de Cantão.

Quer-nos parecer que assim aconte-

cerá., se este passo não foi' esperteza (le

rato, eu acto de má fé, de que os chinas

em geral, e com especialidade as auctori-

dades do imperio são bem capazes de pôr

em praticam
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Commercio do Porto -de 25:

Escreve sobre o que compete ao Por-

to fazer para a eXposição internacional

não declinar em desaire seu e do paiz. -

Rnclamn da camara todo o seu cuidado

nos grandes deveres que tem a cumprir.

-- Dá noticias da importante cidade de

Loanda.

Dizdhe o correspondente de Lisboa.:

«Passa como certo que o sr. conde de

Lavradio foi cenvidado pelo governo para

aceitar a embaixada de Roma.

Diz-se, porém, que s. ex.l não aceita

a transferencia.)

«O sr. duque de Saldanha presenteou

algumas redaoções de periodicos de Lisboa

com um exemplar de um folheto escripto

por s. mn', em italiano, e olferecido a S.

Santidade, intitulado «Concordanza delle

scienze natural¡ e principalmente doll“

geologia con la Genesi».

Dizem as pessoas que teem lidoo fo-

lhcto que este trabalho tem subido merc-

cimento o que faz honra ao nobre mare-

chal, como litterato.n

:No dia 20 do proximo jarwiro bão

de ser vendidos em hasta publica na praça

do commercio de Lisboa os vapores per-

tencentes á extincta Companhia União

Mercantil.)

(No dia 27 serão arrendados em lms-

ta publica os prediOs rneticoe e urbanos

pertencentes á massa fallida do sr. Tho-

maz Maria Bessone.›

«No dia 1 de janeiro começam n vi-

gorar nos caminhos de ferro do norte e l

leste as tarifas de percepção do serviço de ¡

grande velocidade.)

Conta no seu noticiario o seguinte :

«Grcllinhas chinezus.-Lê-sc no «Jor-

nal (lo Havren:

«O jardim de acolmiatação recebeu

ultimamente aves da China, cujo nome

traduzido diz (gallinlm que vomita Hocus i

de seda» . _

Parece que no estio, e quando está de

bom humor, este passaro estende uma!

lingua azul dc um pé de extensão com v

manchas do. fogo no meio, e isto muitas

vezes por dia. Sobre a cabeça tem duas i

v pequenas hastes,

 

  

mais azues que o proprio
azul.

Isto emqunnto ao physico.

qunanto a0 moral, ainda é mais
admiravel.

Toda a gente tom ouvido fallar do
amor paternnl que luva o grande pelicano
branco a ferir-se para alimentar os filhos
com o seu sangue.

A gallinlia que vomita os flocos de
Boda é pelo contrario.

Não porque tira os filhos para se ali-
mentor com o seu sangue, mas porque
tem a bossa do amor filial desenvolvida a

um ponto de que não ha exemplo em ne-
nlmm outro animal, excepto o homem al-
gumas vezes.

Quando as gallinhas estão velhas, as
mais novas cercam-nas de todos Os respei-

tos, dão-lhes do comer nos seus ninhos e
pracnram distrahil-as com as suas danças

graciosas e eSpirituosas conversas.

Esta descripção é muito linda o dit
vontade de possuir estas aves. . . para as

corner. . .

E' este o reverso da medalha.

A sua carne é excellento, muito sa~

borosa e de um gosto mais tino que o fai-
zão. Além d'isso, segundo dizem os chine-
zes, tem a propriedade de dar intelligenc
com

nlarlo !nel-canal -de 24:

Publica o prograinma para a grande

exposição internacional. - Continúa na
publicação de artigos sobre liberdade dos

bancos, do «Journal des EcOnomistesn.

Diz~llic deste modo o correspondente

de Lisboa :

(Vai brevemente apparecer a lume um

livro intitulado: -- «Manual do processo

eleitoral segundo a legislação vigente, de-

cisões dos tribunaes e do governo com ob-

servações e notas explicativas, etc., se-

guida da integra das leis oleitoraes, dos

mappas dos círculos, tanto no continente

e ilhas como nas possessõos ultramarinas,

de modelos o indice alplmbctico.›

Este livro é obra dos are. conselheiro

Antonio Maria do Canto Monteiro, e (lr.

Augusto José Gonçalves Lima. O primeiro

destes cavalheiros é ajudante procurador

da corôa junto ao ministerio do reino , e

o segundo administrador do bairro do Ro-
010.»

Defensor dos Artistas - de
25 :

Hynmo ao nascimento do Rui dos
reis, uMessias». - Dai. conta da proxima

eleição nas sociedades. -_ Escreve sobre

a saída do sr. Mendes Leal de ministro
da corôa.

Diz-lhe o seu correspondente da ca-
pital :

(Continuam as manifestações e a

provas de alton preço em que os portugue-

zes teem o honrado caracter, a elevada

intolligenoia e a inconcussa probidade do

sr. conselheiro José da Silva Mendes Leal,

ex-minístro da ¡narinha o ultramar.

E' uma gloria para s. ex.l que ao

retirar se dos conselhos da corôa, onde ti'to

dignamente occnpon um logar que enno-

breceu, presenceie estas publicas manifes-

tações, que, espontaneas, silo o mais so-

lenme testemunho que uma nação pode

prestar a um cavalheiro»

a .jorre como certo que sua magesta-

de El Roi o sr. D. Luiz tenciona ir em

breve a essa cidade.

Explica-se por differentes maneiras,

todas inverosimois quanto a "Osso ver, u

viagem do nosso monarcha, a qual todavia

não garantimos» l

Naclonal -de 25 :

Trata da reforma do salva-vidas.-

Trnta tambem da crise commercial do

Rio do Janeiro.

Liberdade - (Coimbra, 25) :

Escreve sobre a demora que tem

havido no provimento do reitor da univer-

sidade, e do director geral de ínstrncção

publica.

*-

SECÇÃO DE NOTICIAS

-w-

Archive Jurlclco.-Publicou-se

o n.° 42 deste periodico mensal, relativo

a novembro.

Contém os (Formularios e annexos

do regulamento consular». Despachos o

noticias-accordãos (lo supremo tribunal

de justiça.



QUEIÍELLA. - 0 ministerio

publico acaba de querellar do Campeão

das Províncias , por uns artigos reaecio-

narios contra o governo, aconselhando a

resistencia ás freiras de Sá, e alcunlmndo

o mesmo governo de maçoníco, concessio-

nario, etc.

Ha mais tempo o governo devia ter

tomado conta de similhante escandalo, e

ter ordenado uma satisfação plena de tanto

e tão ousado arrojo.

Expediente. - Em razão de nos

dias 26 e 27 serem nesta cidade as clas-

sicas festas da entrega do ramo, não

démos jornal no segundo daquelles dias.

Pedimos aos nossos illustrcs asaignantes

a. bondade de não estranharem esta falta,

visto que s causa é rasoavel.

Festejos do Natal. - Em con-

sequencia do bom tempo estiveram bas-

tante amimados,ainda que poucos recebes-

sem á. porta, porém os que receberam pri-

maram em apresentar boas mezas ; e hou-

ve muito foguetorio

A concorrencia dos visitantes este

anne foi diminuta, o que admira pela com-

modidade do caminho do ferro.

Domingo ainda ha a ultima entrega.

“Mula. - Partiu terça feira de

'tarde para Lisboa o nosso amigo o ex.mo

sr. canselheiro José Luciano de Castro.

É bom saber-se. - Com esta

epigrapbe publicou o outro iornal da lo-

calidade uma noticia, em que dizia:

a Que alguns artistas e pescadores

c desta cidade, por occasião da passagem

c aqui dos srs. Fontes e Casal Ribeiro,

e tinham queimado cincoenta duzias de

e fogo , e tinham fallado a duas musi-

e casa

Tambem seria bom saber-se os nomes

dos abouados artistas (se não foram fogue-

teiros) e pescadores, que tanto contribui-

ram para a brilhante recepção dos dois

estadístas liberaes ! ›

Para avaliarem. - Eis a parte

de um discurso de um'dos illustros hospe-

des do «Campeão» :

a Senhores! - Bem sabemos que vos

achaes sob o peso de avultados tributos

que sobre vós carregam. -- Bem sabe-

mos os melhoi'amentos de que precisam;

mas se as dimculdades sito grandes,

sobra de mais a boa vontade; e caindo,

como esperamos, em breve o ministerio,

que principia a desmoronar-se,esubindo

nós ao pc( êr, faremos tudo quanto em

nossas forças estiver para vos aliviar

e dotar de melhoramentOs que vos attes-

te'o nosso reconhecimento i»

O manequim da caniara e toda a, sua

ti'oupe,i'0IIipei-am em estrondosos apoiados.

N'aquelias palavras' está explicado o

ñm dos dois chefes da opposiçâo liberal.

Em Aveiro nada colher-am, por que

quem não tem não póde dar, e quem não

tem para si, menos para os de fóra; mas

ao menos correu mundo a noticia dos fes-

tejos feitos por Aveiro, representados pelo

(Campei'ios.

Dir-lhes-hemos alto e born som, que

Aveiro, a parte illustrada, rejeita. tanta

bonra, e ri de tanta' exageração.

Dito mais que agudo.- Tal-

vez saibam ou leitores da boça que tem o

red.” prior de Salreu para a raillerie? Pois

vamos contar-lhe um dos seus ditos espiri-

tuosos, para avaliarem.

Estavam almoçando os srs. Fontes e

Casal Ribeiro, e todos os convidados,

quando o dono da casa apresentou o dito

prior, dizendo:

(Apresento-lhes o nosso amigo prior

(le Salma.)

Trocaram-se algumas palavras entre

os hospedes e o apresentado, e o sr. Ca-

sal Ribeiro disse-lhe:

-V. ex.“ é lavrador 'P pelo que vejo.

_Sim senhor, tenho muita honra n'is-

so.

-- Eu tamme sou lavrador e tenho

minhas terras. . . .

-c Olhe, como v. ex.ll é lavrador,

quando se apanhar de riba, enterro bem

o arado, e aproveite. . .s

Gargalhada geral nos convidados.

E assim continuou com suas anmbilidades.

Banha-Na terça feira de manha

indo o nr. Jesé Pinto, negociaute á pouco

estabelecido na. rua Direita, para a sua

loja. encontrou a porta arrombada e tirada

a fechadura, e achou-se roubado em cento

e tantos mil réis, um cobertor, roupa sua

e da mulher, um por de pistollas e diver-

.
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sos objectos, dando logo parte á. auctori-

dade.

Parece haver algumas desconiiançus,

e é preciso quea auctol'idude tome energi-

cas providencias e não dê ouvidas a podi-

dos, que, por vergonha, ha pessoas que

primam em eucobir ladrões.

OblÍO.-Falicceu no Funchal o sr.

José Filcciano de Castilho, segundo te-

nente d'armada.

Magoam sempre estes lamentaveis

successos, pois estava na primavera da.

vida,e quando d'ellc tanto se esperava.

Desastre no Vougm- No se-

mana pah-anda a umas raparigas d“Eixo,

que passavam o rio Vouga para irem n

Albergaria comprar castanha, voltou o

barco, do que resultou morrer uma afogaü

da e as outras ficarem muito mal tracto-

(las e em perigo dc vida.

A qllo l“”l'l'Ou, e que estava ainda

na flor da edade,luctou com a. morte mais

de uma hora; e quando a tiraram (ln agua p

ainda lhe pulsava o coração ; mas mor-

reu logo.

Salvaram-se as outras com custo. O

sinistro deu-se defronte de S. João do

Louro.

Archivo l'¡ttorcsco.-Recsbe-

mos o n.° 40 (leste bom semanario que

apreSenta duas mimoaas gravuras dos ha-

beis Luiz de Nogueira e Alberto, R. L.

e C.

Representa a primeira o tmnulo de

_bispo_ D. Jorge de Mello, na cidade de

Portalegre, e a. segunda a estação do

aGrnmums, na estrada de Petropolis, no

Rio de Janeiro. i'

A primeira tem um artigo proprio ' ,

“ (los correios, !Lttlll'esclllndui lll'StH estação

pelo sr. F. A. Rodrigues de Gusmão; e

a segunda outro pelo sr. I. de Vilhena

Barbosa.
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CORREIO

_um_

(Do nosso correspondente)

Lisboa, 28de dezembro.

Cinco dias apenas nos separam d'a-

quelle em que o Incunrchu irií presidir a 1

abertura da sessão legislativa do proximo .

nuno. Em cinco dias pois devem começar

oa trabalhos parlamentares, mas não not'.

fre o animo dos adversarios da situação |

esperar tiio curto praao, para, no tribu-

nal competente, :uu-,usarem o governo, e, '

ne poderem, fazer com que os actuam

ministros larguei" as pastas. Querem que

o sr. duque de Loulé saia do ministerio

com todos os seus collogas, mas que

sáiam iá, antes da abertura do parlamen-

to. So os ministros obedecessem a esta

intimação dm seus contrai-ins, pouco cus-

tava a este subir ao poder l Nem ao me-

nos tinham a gloria de o hairer con'quista- i

do.

Reprovam a recomposição por que é

um escarneo e um ludibrio, e intimam o

ministerio todo para que se dimiltn, por

que «a situaçiio tornou-se valhavouto dos

assassinos dos homens (le má. nota». E7

de certo oscusndo dizer que estas nimovcaa

phrases silo da «ReVoluçño» ! Onde ostiio

porém os assassinos e homens do uni. nota, i

que não sejam os julgados e condemnndos

pelas andanças moraes da :Revolução: e ›

¡Jornal (lo Commercio» ? Estão porém os

amigos da «Revolução» isentos de nnts

notas ? Não estão; No cPortuguez¡ de '

domingo passado fazem sc pungenlea ar-

guições ao ar. Fantrs e A. lt. Sampaio. l

0 ¡Portuguezn proferiu tambem a suai

sentença moral i Mas não vi ainda defesa i

alguma, pelo que podem nniiton acoredi-

tar, que não são de todo o ponto desti- i

tuidos de fundamento os factos relatados z

por aquelle jornal. 'Ora se o governo deve

cair, por que a situação é o vallnwouto de

homem de uni. nota, a opposiçiio não pode

subir ao podêr, por que os seus principaes

membros são tambem homem de má nota,

segundo vejo escripto;e niio vi ainda con-

tradictado l

-A «Revolução» transcreveudo par-

te da minha. ultima correspondencia, ml-

mira se de que eu só veja traz descontou-

tes, que são os srs. José da Costa, Solto e p

Carlos Bento. Como a «Revoluçñnn tom a

peito praticar obra-i de ll|iRI'|'l('I)l'(lill (ainda

que com tal rude-za e mau modo que num

a gente lhe iiua agradou-ido) podia dizer-

nos qumn são os (lesuelidmitor, não se ea-

queeendo de nos dizer tambem, quem são

os desertores do partido da situação, que

abandonaram os les amigos n fui-;uu u“.

grossul' as lili-iram du uppniiçiiu, como HU'I

disse lllt pouco u «Rowling-?ton Fico 0a-

porando que us tunas da opposiçâo nos

digam quem são os desContcntos e 0*'

denurtoros_

Eu não um assuste com a oppoaiçño

Não tenho du quo. ter sudo. Onda- esta a

oppoaiçño que pousa. causar sustos a nin-

gueln ? Foram ao Porto, Aveiro e Coiun

bra para vuroarom adeptos; mas, além (le

alguns jantares, nada aproveitaram na

digressão. A oppnsiçño, coitada! está

aiii sem orga¡¡ianç5~_ som ('ln-i'oa, por que

não qui-rem o ~u'. Fontes, o. nHLN não dc-

aiale, c sem força. Ainda não ¡Hitlt'l'lllll

fazer a fundo entre l'PuFllel'HliortN, (_'.:Il_)l':|-

listas, cai tintas e origin-listas, por quo aiii)

muitm os pretomli-nt'* ao lmstñ'n do. g1--

neral em viu-fe, o são ainda um numnro

i'Onsidi-ruvr-l os quo pri-tendqu Ncr minis

tros! ()|'n uma opposição assim não é

para nn-tter sustos.

-l›l'/.1'.ll| ainda que as camaras seriio

adiadas logo (lupois (lu abertura, sob pm..

texto de m'io haver sala para as sessões da

(mnmra (lus pHHN. Para lIIOKtl'nl' lt inexa-

Nirliin desta llulit'in, bastará div/,er __. QNQ

w está, preparando a saia. da livraria das

côr-tua para servir para as sessões :dos

pares.

- O sr. Meiuies Leal está escreven-

do um drama para subir Ii act-na na noite

do bpneiivio do :ii-tor 'l'iwollurwm 0 dra-

mn é historico, e tem por titulo -Atfonso

de Aibnqm-rque--.

- O sr. ministro da filmada tomou

providencias , de Combinação com os

:lt'lIHti'N nrreinntantoa para que, no dia 1 e

2 ..u até que podesse haver form-cimento,

não falto em ponto algum talnmo exposto

:i ronda. Fui uma provido-ncia acertada,

porrpn- nignns juninas já prereiiiam hoje

.. puliliu-o du- qu(- nño ao venderia tabaco

nos (luis dias.

- 0 «him-im de hojn trazo decreto,

prngnnnmu para a sessão real (le

:tbmtllra do parlamento. Assistirá M. 0

Senhor D. Luiz e a Rainha.. E' pela uma

lloru da tarde.

9 0
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SECÇÃO DE ANNUNCIOS
_unha_

Acham', novmnonte aberto concurso por

espaço do 8 :lina quo lindará no (lia 2 4

do proximo janeiro, punto pluviinonlo

d'un¡ iogurdo- uurtviro "lrUUIlVU o Ili- dois

Nupranuumrnrios ria administração do vor-

I'rin de Coimbra, rom PXHI'vii'io ncth di-

.relação,

Os roquoi iinnntos' dovmn ser dirigidos r n .
' oxni_ o "M "m <r. g'wrv'lluvior da (1100080

as. ex.“ O conselheiro alili-inspa-clur geral

p0~tul até ao ret'I-iiilo dia, Illllllillus dos

rnearnos ducuinontos, quo pl um outro

nnnuncio desta direi-ção sr- indirurain.

Os unlluorrulllea, que não (levarão iGl'

mcnosdn 18 nem mais (lo 35 armou, tem

(le sujeitar-ae a exame de lêr, BMH'HVt-r e

Contar, o qual terá logar nmtn iliieI-çño

(lo correio no (lia do reii-ruio Inez pular;

10 horas da manhã.

Direcção do correio d'AVeiro, em 26

de (lezombro de 1864.

O fiel' - Godinho.

ela repartição de fazenda do dis-

tricto d'Avairo se annuncia que

 

está aberto o pagauwuto dos juros w

vencidos no actual sI-nwstre aos

possuidores d'iuscripçoos diaswn-

lznnonto, que são abouados pelo

cofre control desta distrnzto.

Awiro 28 de dezembro de

1864

O delegado do thezouro

V. A. d'A'I'rtujo (han/'230.

 

Martina Pereira, fundidoin d'uliju-

um* do forro na. mina do lirnçul, unnuncin

ao publico, (plo fundem n'arpil-Ili- nsiu

iH'li'Pilantt) inda H (lllttliilmlte ill- uin'u, uu

objectos pertencentes :i ma arto do funil¡-

durou do. ferro, o nutrir-l menos, por pi.-

çnu connnmlosz main¡ l-omo fogões dr- mia,

oozinlmgrudos de sacada do varios gostos,

Ç ferrm da engomar do. tmin :t "Mali-indu, ..

lwmussiln todo e qualquer tra-.tc ou ul)j"-

utu com I'e~pn^itn› :i sun arte.

Elim-Wit

 

auuel Godinho, 1- (-nmpunhniru Jompiim \

IPOIillilill iliihliillillil
Para o anne de 1865

Naa localidades dm mais anuos se

w-lmrii :i Vmulu Il-*HIÍF o dia 'em diante

:| Fulllltlllll Éu-i-l›-~in'~liva, apprcn'm'la por o

d.- Art-ir“, para nm do ('lero da mesma

diuccun Preço HO ra. - Tambem se

urliu :i \'I-ndn a novíssima Reza (lo dia 7

p 8 d.- «lu-znmln-u. \iu Iunnaculada Concei-

ção. - l'ii-ço !'H-

-Àx e

'RIO GRANDE DO SUL

A nora liam¡ LUEZA, capilão Joa-

quim Adrião da Silva.

 

   

liMllA

.l luana ¡MMM-l, capitão José

das Saulo:: Lessa Junior.

 

0 novo lirigno MARQUEZ DE SAN-

'I'l ClllJZ capitão Ballllmzar Couto.

Esus navios sahirão com toda

autoridade. 'ara cai'ga e passa-

geiros. [nulo para estes excelen-

lts ChillllliNlOSll'tll'iíl-Sl! com Joa-

quim louruiro Alves, rua da

:italmlrira a." ,[9 l'orlo.

22--RUA DE l). PEDRO-”4

DF

JOSÉ BAPTISTA Piscina rum

l'0liT0

Recebeu das principaes fabricas da Suissa. Paris o Londres, relo-

a dois :inuos.

1 gios dc ouro e do prata, painel, o do cimo de luaso, :ifiançados de um

Duposito na loja de “No mc solve¡ uansauu. estabele-

cido em Aveiro, na praça do Commercio, tit'iiiliXi) dos Balcões, onde

se. cncuull'a um vxm-lln-nto sorliunullo do I'ologios de todos as ualidades,

bem como caixas do musica etc. etc., que vende por commo os preços
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